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Resumo 

 
O presente artigo apresenta uma discussão sobre as formas e o papel que os 
museus assumiram na contemporaneidade. A abordagem escolhida foca dois tipos 
de museus em grande expansão quantitativa no mundo todo e concebidos por 
ideologias quase opostas: o museu global e o museu local. Evitando reduzir o 
trabalho a discussões fora do lugar, são apresentados alguns exemplos de museus 
globais e locais contemporâneos. 
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Abstract 
 
This article presents a discussion on the diferent formats assumed ans roles played 
by the museums in contemporary times. The approah focuses on two types of 
museums in quantitative growth nowadays and designed by almost opposing 
ideologies: the global museum and the local museum. To avoid speaking of vague 
concepts, we introduce some examples of both local and global museums.  
 

Key-words: museums, local and global, culture, identity and spectacle. 
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O espaço da cultura na contemporaneidade 
 

Em sua vocação para a ambigüidade e para o paradoxo, 
o pós-modernismo, exatamente quando passou a 
transformar tudo em fugaz presente passou também a 
supervalorizar as coisas do passado. (AMARAL, 2008) 

 
Modernidade (Berman), pós-modernidade (Lyotard e Harvey), alta-

modernidade (Giddens), supermodernidade (Augè), capitalismo tardio (Jameson)... 
independente do termo – que enfim definem a mesma época , trataremos da 
contemporaneidade e do papel dos museus na mesma.  

Nas últimas décadas mudanças políticas fortaleceram a globalização e 
inauguraram uma nova fase mundial. A concepção de mundo bipolar deu lugar a um 
mundo mais homogêneo, e essas mudanças políticas influenciaram todas as demais 
áreas, incluindo a cultura. Para Habermas (1989) a esfera cultural que havia se 
desenvolvido junto à esfera pública até então, sofre uma “transposição” na qual 
“formas previamente circunscritas” como a “alta cultura” e a “cultura de massa” 
rompem a “fronteira estritamente policiada” e acabam por criar “combinações e 
sincretismos inusitados”. Segundo Arantes (2000:39) passamos por um Cultural 
Turn, que se caracteriza por “mudanças ditas revolucionárias de paradigma, graças à 
qual tudo teria se tornado ‘cultural’ – suficientemente abrangente para dar conta tanto 
da economia quanto da cidade-colagem.” As condições para essa mudança,surgiram 
na metade do século XX com os novos produtos, tecnologias e a mídia, que 
ganharam força em um contexto de reconstituição do mundo pós-guerra.  

A indústria cultural identificada por Adorno (1999) é a raiz do que um pouco 
mais tarde Harvey (1989) denominará Indústria da Herança, responsável pela 
transformação do patrimônio em mercadoria e reprodução do mesmo em escala, 
para maximização dos lucros.  Segundo Ana Enne (2004), 

o cientista social Andreas Huyssen afirmou que o século 
XX foi marcado por um “boom da memória” como 
preocupação das Ciências Sociais e dos homens de um 
modo geral. Segundo ele, os cem últimos anos assistiram 
a uma intensa criação de “mercados da memória”, que 
passam pela museificação, pela comercialização do 
passado via mídia, pela tentativa de reciclar o tempo no 
impulso em direção à memorialização, entre outras 
iniciativas de se recuperar “o aroma e o sabor” de que fala 
a citação proustiana2. 
 

Harvey aponta para um crescimento tamanho na criação de espaços de 
memória que na Inglaterra era estimada a abertura de um novo museu a cada 3 
semanas. 
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O suporte para esse fortalecimento do mundo da memória e, sobretudo, da 
imagem, é a mudança social que Guy Debord no fim da década de 1960 identificou 
como uma emergente Sociedade do Espetáculo.  

A cultura tornada integralmente mercadoria deve também 
se tornar a mercadoria vedete da sociedade espetacular. 
Clark Kerr, um dos ideólogos mais avançados dessa 
tendência, calculou que o complexo processo de 
produção, distribuição e consumo dos conhecimentos já 
abarca anualmente 29% do produto nacional dos Estados 
Unidos, e prevê que a cultura deva desempenhar na 
segunda metade do século XX o papel motor no 
desenvolvimento da economia equivalente ao do 
automóvel na primeira metade e ao das ferrovias na 
segunda metade do século XIX. (DEBORD 1997:126) 

 
A cultura, além de seu valor como capital simbólico, signo de status, passa 

também a ter um valor estritamente econômico, e mesmo comercial. Dessa forma os 
museus ganham importância dentro do contexto de competição entre as cidades. 
Otília Arantes (2000:47) acredita que há uma convergência entre a nova centralidade 
da cultura (que parece ser econômica) e a velha centralidade da economia (que se 
tornou cultural), sobretudo “na participação ativa das cidades nas redes globais via 
competitividade econômica”. 

Numa situação em que as virtualidades de cada 
localização estão sempre mudando, instala-se o que bem 
se pode denominar de guerra de lugares. Estes não 
apenas devem utilizar suas presentes vantagens 
comparativas, como criar novas, para atrair atividades 
promissoras de emprego e de riqueza. Na batalha para 
permanecer atrativos, os lugares se utilizam de recursos 
materiais (como estruturas e equipamentos), imateriais 
(como os serviços). E cada lugar busca realçar suas 
virtudes por meio dos seus símbolos herdados ou 
recentemente elaborados, de modo a utilizar a imagem do 
lugar como imã. (SANTOS, 2002:268-269). 
 

O efeito perverso, nesses casos, é que na medida em que se amplia a 
quantidade de bens patrimoniais nas “prateleiras do supermercado cultural” 
(MATHEWS, 2002), menor se torna a renda monopolística3 passível de ser adquirida 
com os mesmos (HARVEY, 2005). As cidades se tornam cada vez mais parecidas e 
seus espaços de cultura e memória, cada vez mais banais. Maurel (1998:48) 
identifica “uma curiosa operacionalização do mercado cultural: importa-se um 
imaginário globalizado e exporta-se o território, importa-se uma nova cena global, 
mas exporta-se a imagem do território que insiste em se identificar”.  
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Nesse contexto de espetacularização, “ (...) os monumentos e o patrimônio 
adquirem dupla função – obras que propiciam saber e prazer, postas à disposição de 
todos; mas também produtos culturais, fabricados, empacotados e distribuídos para 
serem consumidos. ”(CHOAY, 2001:211) 
  Esse é o contexto perfeito pra que um novo tipo de museu surja, se 
multiplique e se popularize: o museu universal ou museu global. 
 

Museu global  
  

A globalização atingiu todas as áreas, com grandes reflexos na arte e na 
memória e, consequentemente, nos museus. O termo “museu global” será usado 
neste trabalho com o objetivo de denominar aqueles museus criados com o intuito de 
receber uma demanda global e expor uma arte que não se restringe a um local ou 
tempo.  

A possibilidade de aumentar a competitividade da cidade no cenário mundial 
faz com que novos museus sejam criados a todo tempo no mundo todo. O aumento 
considerável no número e mesmo no tamanho dos museus, uma vez que devem ter 
certa monumentalidade, fez surgir um novo fenômeno: os museus sem acervo.  

Diante da indisponibilidade de acervo para os novos edifícios que vem sendo 
criados, inclusive em cadeia, como é o caso do Guggenheim, surge uma nova 
dinâmica de exposições temporárias e itinerantes, e também um novo e lucrativo 
negócio: o aluguel de acervos. Como colocou Françoise Chachin ex-diretora do 
Museés de France (apud SAAD 2007:10) “não tenhamos medo das palavras. Eles 
alugam seu patrimônio para ampliar as fontes de renda”. 

Mais que o acervo, o que importa é a imponência do edifício e sua capacidade 
de gerar uma imagem forte para a cidade. Harvey (2001:67) acredita que da junção 
da arquitetura com a estética do pós-modernismo, é criado um mundo ilusório que 
rompe com toda a racionalidade moderna, gerando “formas arquitetônicas 
especializadas, e até altamente sob medida, que podem variar dos espaços íntimos 
e personalizados ao esplendor do espetáculo, passando pela monumentalidade 
tradicional”. Como foi colocado por Sperling (2008): 

Dentro da cultura performática contemporânea, a 
arquitetura dos museus tem correspondido à altura. 
Transformam-se em acontecimentos urbanos e 
midiáticos, criando a ressonância necessária aos 
investimentos implicados: desde as polêmicas veiculadas 
pela grande imprensa (formas dos edifícios, inserções 
urbanas, custos), às análises. Por aí, o próprio espaço 
urbano torna-se espaço de exposição, dependente da 
“montagem” constante de obras arquitetônicas assinadas, 
as quais passam a conferir às cidades uma posição ao sol 
no competitivo circuito das movimentações globais, mais 
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detidas da imprensa especializada e, por fim, sua 
inserção no circuito do turismo cultural global.   

 
Possivelmente o melhor exemplo de museu global da atualidade seja a rede 

de museus Guggenheim. A Fundação Solomon Guggenheim foi criada em 1937. O 
primeiro museu da rede foi construído em Nova York e concluído em 1959, depois da 
morte de seu idealizador Guggenheim e do famoso arquiteto Frank Lyotard Wright 
responsável pelo projeto. O segundo museu surgiu de uma doação de Peggy 
Guggenheim, sobrinha de Solomon, à Fundação Guggenheim. Amante da arte, em 
1969 ela dou peças colecionadas por toda sua vida e seu palácio em Veneza para 
exposição das mesmas. O museu alemão, diferente dos demais recebeu o nome 
“Deutsch Guggenheim” ao invés do esperado Guggenheim Berlin, fazendo clara 
referência ao patrocinador Deutsch Bank. Instalado em um prédio histórico adaptado 
pelo americano Richard Gluckman e inaugurado em 1997, o museu se localiza na 
famosa e movimentada avenida Unter den Linden. No mesmo ano Frank Gehry 
projetou o mais extravagante museu do grupo: O Guggenheim Bilbao. 

A arquitectura deste tipo de museu converte-se em 
espectáculo e ideologia da salvação da economia, da 
cultura, da arte, etc. O museu contribui para a 
revitalização urbana, mas semeia dúvidas sobre a 
positividade dos seus efeitos na arte e na cultura. De 
pensar o museu como um edifício neutro para pendurar 
pinturas, passamos a criar edifícios-museu, ou seja, 
emblemas para atrair turistas e “colocar-se no mapa” 
através da identificação de um lugar no mapa global 
(ZULAICA, 2001 apud PEREIRO 2006:4). 

 
Arantes (2000:59) descreve o edifício como “uma extravagante flor metálica 

de 200 milhões de dólares (...) a emergir do Rio Nérvio.” Mas não se pode negar seu 
poder transformador. A área abandonada em poucos anos se transformou em centro 
de comércio e cultura. Segundo Ibon Areso4, arquiteto e urbanista – vice-prefeito de 
Bilbao:  

A nova metrópole deverá incidir mais na transformação 
interna do que em gerar novos desenvolvimentos, tendo 
como objetivo principal renovar e requalificar as zonas 
mais obsoletas e degradadas que herdamos da crise 
industrial. Quer dizer que se trata fundamentalmente de 
converter os "problemas" em "oportunidades", nos 
espaços de titularidade pública e privada. A arquitetura e 
o desenho urbano de prestígio deverão ser elementos aos 
que se deverá prestar uma especial atenção, já que 
configurarão não só a qualidade devida dos habitantes 
metropolitanos, senão que vão contribuir de uma forma 



O espaço da cultura na contemporaneidade: 
Museu Global X Museu Local1 
Mariana Madureira 
 

6 
 

muito importante à projeção de Bilbao no âmbito 
internacional, facilitando assim a atração de visitantes e 
de investimentos.  

 
 Dentro de uma perspectiva de um urbanismo estratégico de operação estrela5, 
isto é, de um urbanismo que busque o desenvolvimento de uma imagem estratégica 
para a atração de investimentos, temos que admitir o sucesso do Guggenheim 
Bilbao, responsável por uma total gentrificação do espaço e reposicionamento da 
cidade no contexto global. 

O grupo Guggenheim não parou por aí. Como colocou Custódio (2006) 
Em 2001 foi aberta nova unidade dentro de um hotel em 
Las Vegas, o Guggenheim Hermitage Museum, uma 
“caixa de jóias”, projeto do arquiteto holandês Rem 
Koolhaas, feito para apresentar coleções dos museus 
Guggenheim e do Hermitage. A proposta de uma nova 
unidade no Rio de Janeiro, projeto do arquiteto francês 
Jean Nouvel, não saiu do papel. 
 

No momento encontra-se em construção um novo museu da série, também 
projetado por Gehry, em Emirados Árabes. A tendência é que esse tipo de cadeia de 
museus, ou mesmo os museus globais “isolados”, continue a crescer.  Custódio 
(2006) destaca sua característica de negócio, semelhante às franquias, mas com 
ênfase em uma “arquitetura de grife”. Esses novos museus 

são os principais responsáveis pela difusão dessa 
atmosfera de quermesse eletrônica que envolve a vida 
pública reproduzida em modele reduit. Seria [no entanto] 
descabido suspirar pelo retorno de uma relação hoje 
inviável com a obra de arte armazenada nos museus, 
intimamente perdida e inviabilizada numa sociedade de 
massas; pelo contrário, trata-se de compreender no que 
deu a expectativa abortada quanto às virtualidades 
progressistas de uma atenção distraída da arte, como 
imaginaria Walter Benjamin. (ARANTES, 1991:166). 
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Fig.1- Guggenheim Nova York (Fonte: www.guggenheim.org) 

 
Fig. 2- Guggenheim Bilbao (Fonte: www.guggenheim.org) 

 
Fig. 3- Guggenheim Veneza (Fonte: www.guggenheim.org ) 
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Fig. 4- Deutsch Guggenheim - Berlim (Fonte: www.guggenheim.org ) 

 
Fig. 5- Guggenheim Abu Dhabi (Fonte: www.guggenheim.org) 

  
Museu local  
  

Um outro tipo de museu, teoricamente o oposto do primeiro (mas na prática 
nem sempre) também vem crescendo: os museus locais. Segundo Featherstone 
(1997:131) o conceito de local é relacional. Até mesmo a extensão planetária pode 
ser considerada local, uma vez que se defina a terra como um lugar.  Para Zanotti 
(2008) “o museu local se diferencia de museu regional, museu nacional ou museu 
global por ocupar um território físico e psicossocial compatíveis com as dimensões 
do corpo humano e suas percepções diretas e vivência cotidiana”. Neste trabalho 
denominaremos “museu local” aqueles museus dedicados a guardar e expor a 
memória de um grupo, uma cidade ou região e que sejam criados e/ou geridos por 
esses mesmos grupos.   

A abertura política da década de 1980, já citada, causou uma mudança de 
paradigma nas formas de conhecimento do passado, na museologia e, 
consequentemente, na museografia. Segundo Yara Mattos (2008), a concepção 
positivista de história dá lugar a uma visão marxista que amplia a memória inserindo 
como relevante os aspectos culturais, a história dos grupos menos favorecidos e a 
crítica das relações sociais. Para Mattos “nesse contexto, a utilização de coleções 
museológicas adquire um valor especial, pois, estas identificam-se como 
representativas de um modo de produção determinado”. 
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Segundo Varine (1995:18) os encontros em Santiago (1972) e em Caracas 
(1992) permitiram a especialistas da América Latina discutir o novo tipo de museu, o 
ecomuseu, museu de desenvolvimento ou museu integral, que em sua essência 
nasce de um grupo por determinação de salvaguardar o que é importante para o 
mesmo. Segundo Freire (1997:87 apud FABIANO JR, 2007:17) “esse modelo seria, 
para alguns museólogos, o modelo de museus do século XXI”.  Isabel Victor (2005) 
coloca o novo museu como um “museu enquanto acção (mudança social), relação 
com a comunidade (desenvolvimento), numa visão de património global”. 

Pereiro (2006) acredita que o novo museu “abandonou a ideia de simples 
armazém de peças e objectos para converter-se num espaço ao serviço das 
comunidades”. E afirma ainda que “neste sentido o museu é um meio de 
comunicação (Alonzo Fernández, 1993:32) de ideias, valores e identidades, mas 
também deve ser uma instituição ao serviço do desenvolvimento comunitário”.      

Para Victor (2005) 
O novo paradigma da museologia diferencia-se do 
tradicional, em três aspectos principais: uma passagem 
da monodisciplinaridade à multidisciplinaridade, uma 
transferência do público à comunidade e uma alteração 
espacial do edifício ao território.  
 

Moreira (2000) Acredita que o museu local tem múltiplos papéis, sendo os 
principais deles: promoção da identidade local, identificação com o território, 
promoção dos laços inter-pessoais e do sentido de comunidade, integração de 
grupos recém-chegados ou marginalizados, promoção de estudos relacionados a 
saberes e técnicas tradicionais, aumento da auto-estima, confiança e valorização dos 
próprio patrimônio, criação de espaço de convívio e uso para múltiplos fins,  aumento 
da renda através do turismo, artesanato, cursos, entre outros. 

Inicialmente os museus surgiram no Brasil como organismos criados e 
mantidos pelo governo federal, principalmente objetivando o fortalecimento da 
identidade nacional. A política de criação de museus, que era nacional no início do 
século XX, passou também a caber ao estado em meados do século, 
municipalizando-se apenas nas últimas décadas. Zanotti (2008) nos conta que o 
destino de alguns dos 79 museus criados pelo governo do Estado em São Paulo: 

Durante a década de 90, os museus passam a ser geridos 
pelo Departamento de Museus e Arquivos da Secretaria 
da Cultura quando inicia-se o processo de 
municipalização que vai transferir para as administrações 
municipais cerca de 35 desses museus. Outros 27 deles 
foram extintos, 4 nunca foram instalados e 13 ainda 
pertencem à administração estadual.  



O espaço da cultura na contemporaneidade: 
Museu Global X Museu Local1 
Mariana Madureira 
 

10 
 

 A primeira Casa-Museu do Estado de São Paulo foi criada em São José do 
Rio Pardo em 1946 por iniciativa da população local e municipalizada recentemente 
em 2001. Zanotti conta como se deu esse processo: 

Desde 1912 um crescente número de amigos e 
admiradores de Euclides da Cunha, (...)cultuam a 
memória do escritor participando das festividades que se 
iniciaram com a primeira romaria em sua homenagem 
realizada naquele ano no dia 15 de Agosto. (...) Com o 
passar dos anos, a romaria converteu-se em momento de 
estudo da vida e obra do escritor. (...) O movimento 
euclidiano cresceu ano a ano com o incremento das 
festividades e manifestações educativas e culturais. Em 
1946, (...), é promulgado o Decreto Lei que cria a Casa 
Euclidiana, a primeira casa histórica biográfica com sede 
na residência ocupada por Euclides da Cunha e sua 
família em São José do Rio Pardo. A Casa Euclidiana 
além de organizar as festividades da Semana Euclidiana, 
anualmente realizada entre os dias 8 e 15 de agosto, 
deveria abrigar biblioteca e acervo de objetos obtidos por 
doação ou aquisição que evocassem a presença de seu 
patrono por São Paulo. 

 

  
Fig. 6 e Fig. 7- Casa Euclidiana. (Fonte: Zanotti e www.casaeuclidiana.org.br ) 

 
 Um outro exemplo de museu local do interior do Estado de São Paulo, o 
Museu Histórico e Pedagógico Alexandre Gusmão em Itápolis, nos é apresentado 
por Zanotti: 

Além do rico e diversificado acervo de objetos que 
atestam a cultura material desde os tempos de formação 
do núcleo urbano, o museu preserva o antigo edifício do 
Fórum e Cadeia localizado na região central da cidade. 
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Todo seu acervo foi constituído por doações dos 
munícipes o que contribui, ainda hoje, para uma cultura 
do museu como espaço cívico, de preservação da 
memória local através da contribuição coletiva. É ainda 
uma referência importante como fonte de informações 
históricas. 

 

  
Fig. 8 e Fig. 9- Museu Histórico e Pedagógico Alexandre de Gusmão em Itápolis 

  

Zanotti nos conta o interessante caso do Museu Histórico Municipal Luis Saffi 
de Barra Bonita criado em 1988. Até então o município não possuía museu e nem 
mesmo arquivo municipal. A fim de salvaguardar a memória do lugar e criar uma 
fonte de consulta para os cidadãos, principalmente as crianças em fase escolar, o 
prefeito montou uma comissão de 4 pessoas (leigos, mas grandes admiradores da 
história da cidade) para reunir informações e criar um acervo. A pesquisa durou 3 
anos e conseguiu reunir muitos objetos doados após uma campanha nos jornais e 
rádios locais. O museu, sem reserva técnica, expõe todo seu acervo no antigo prédio 
da estação ferroviária. 
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Fig. 10- Museu Histórico Luis Saffi (Fonte: www.barrabonitasp.com.br) 

 
 Um exemplo diferente de museu local é o novo Museu da Maré, criado no Rio 

de Janeiro para preservar a memória dos moradores das favelas da região da Maré. 
Segundo Zepeda (2006) é o primeiro do país criado para contar a história de uma 
comunidade de baixa renda. Segundo o Ministério da Cultura6  

o acervo do Museu da Maré - que estará em construção 
permanente - é formado por fotografias, documentos 
escritos, objetos do cotidiano dos moradores da favela e 
por objetos históricos, doados por familiares de 
moradores já falecidos. Para o público, o museu será uma 
experiência inovadora, pois o projeto não é pautado por 
uma concepção tradicional de exposições prontas e 
acabadas das quais o público não participa. 
 

 
Fig. 11 e Fig. 12- Museu da Maré (Fonte: Vinicius Zepeda) 
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Diferente dos museus globais, o museu local é quase sempre criado em 
espaços pré-existentes, grande parte deles de valor histórico. Desse modo o edifício 
em si cumpre o papel de salvaguardar a memória e o uso, por sua vez, garante a 
continuidade do edifício. 
 
Conclusão 
 
 Há atualmente uma gama de museus de formas, acervos, públicos e 
finalidades completamente diversos. Tratá-los como uma coisa só é fechar os olhos 
para a multiplicidade que a cultura global paradoxalmente criou. Esperava-se a 
homogeneização da cultura, mas percebe-se uma expansão e diversificação sem 
limites. 
 Quanto ao Museu Global, não nos cabe encará-lo como “integrados”, termo 
que Umberto Eco (1979) utilizou para descrever as pessoas de um otimismo cego e 
valorização ingênua em relação à cultura de massa, nem como “apocalípticos”, que 
ao contrário, negam toda a arte e rejeitam qualquer possível  benefício advindo da 
Industria Cultural.  Os Museus Globais são uma realidade e tendem a expansão. Se 
por um lado banalizam, por outro popularizam a cultura. Se gentrificam espaços, 
podem também trazer aquecimento econômico e revitalização a espaços 
abandonados. Se nascem de uma imposição de um grupo, nada impede que 
venham a ser apropriados no futuro. Se são a construção deliberada de uma imagem 
mercadológica, podem com o tempo assumir novos significados. 
 Nesse sentido, os Museus Globais têm muito a aprender com os Museus 
Locais. Espaços menos pretensiosos, esse tipo de museu tem conseguido integrar 
públicos, valorizar a memória de lugares e grupos sociais, ensinar e entreter. 

Os museus, em particular os de arte, ultrapassaram a 
simples função de guardar e preservar bens culturais e 
assumiram várias tarefas e outras funções como o ensino 
livre da arte, foram equipados com bibliotecas, auditórios 
para debates, conferências, cinemateca. (ALMANDRADE, 
2008) 
 

Os museus estão sendo constantemente recriados. A velocidade das 
transformações do mundo se reflete de forma surpreendente nesses espaços até 
então vistos como “congelados”. Na definição do Ministério da Cultura, 

Os museus são casas que guardam e apresentam 
sonhos, sentimentos, pensamentos e intuições que 
ganham corpo através de imagens, cores, sons e formas. 
Os museus são pontes, portas e janelas que ligam e 
desligam mundos, tempos, culturas e pessoas diferentes. 
Os museus são conceitos e práticas em metamorfose. 
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Cabe a nossa época saber aproveitar a tecnologia e a multiplicidade de 
opções disponíveis aos museus contemporâneos sem permitir, no entanto, que a 
arte e a memória sejam diluídas pelo espetáculo. 
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presente, especulando-se sobre valores futuros”. O maior componente do valor está na unicidade. 
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5 SPRECHMAN 1998 apud CUSTODIO 2006. 

6 www.cultura.gov.br/noticias/noticias_do_minc/index.php?p=15495&more=1&c=1&pb=1 

 


